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A causa oficial do falecimento do nosso companheiro ILDESCHIS AMORIM (do 
Centro Excursionista Universitãrio), e de afogamento (Abismo Zero -28 de 
Maio de 1978 - Ribeira) . 

t mais que provãvel que não se trate de um verdadeiro e simples a(ogame~ 
to, pois, sendo ele e xímio nadador e excelente mergulhador subaquãtico,e 
mais provãvel um desfalecimento súbito, como parada cardíaca ou hidrocu­
ção (paralisia momentânea das funções vitais. perda rãpida do sentido 
parada respi ratõria reflexa). 

Esse lamentãvel acidente seria mais, a nosso ver, imputãvel a um fenôme­
no fisiolÕgico particular que a uma falha técnica ou imprudência. A fadi 
ga aparentemente não foi fator predominante; o nosso companheiro era es­
portivo, com prãtica de a_lpinismo e razoãvel preparo físico, e a caverna 
em consideração não apre senta dificuldades fora do comum, sem ser, no ' 
entanto, muito fãcil. 

ILDESCHIS deve ter afundado subitamente, sem poder alertar os seus cama­
radas prSximos, que sS se· deram conta do fato quando o irreparãvel jã ti 
nha acontecido. 

Infelizmente podemos lembrar um caso similar, o acidente mortal de J.P. 
Lantz em 1975, na caverna CHAUVEROCHE (DOUBS) na França, que sendo o Ül­
timo da equipe de exploração, pereceu pelo mesmo motivo em circunstân- ' 
cias anãlogas, num pequeno lago subterrâneo, calmo, de 1,50 m de profun­
didade. 

Que essa tragédia, que traumatizou todos nos, sirva de lição e ensinamen 
to. 

Devemos redobrar a nossa segurança na caverna, em todo lago subterrâne o , 
poço profundo, rio largo; deve ser atravessado em primeiro por um nada -
dor, assegurado com corda, assistido pelo menos por dois da equipe e se 
for possivel, munido de um flu t uador, por pequeno que seja. 

Teremos sempre no nosso espírito e no coração a lembrança desse amigo co 
rajo so. 

GUY CHRISTIAN COLLEl 
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OPINIAO 

Finalmente apresentamos o nQ 11 de nosso boletim. Muitas foram as razoes 
do atraso, mas felizmente parece que nao teremos tais problemas no lanç! 
mento dos prõximos números . 

A SBE estã passando por uma reestruturação completa, que visa melhor ade 
quã-la aos objetivos propostos e ãs reais necessidades da espeleologia ' 
brasileira hoje e no futuro. 

Temos crescido em todos os sentidos (numero de clubes e espeleõlogos,ca~ 
pos de atividade, .locais e campos de atuação, responsabilidades junto a 
organismos governamentais e entidades cientificas) e esta é uma das ra -
zões que nos faz mudar ... 

Em 1979 a SBE completarã 10 anos . Serão 10 anos de crescimento contínuo, 
de inegãveis serviços prestados ã espeleologia no Brasil e ã comunidade 
cientifica brasileira. 

Este crescimento, caracterizado pelo aumento considerãvel de espeleÕlo -
gos e grupos de espeleologia no pais, pela diversidade cada vez maior de 
campos de atuação, pela ampliação das regiões de estudo e pelo acréscimo 
das responsabilidades no meio cientifico nacional, criou condições novas 
na espeleologia brasileira, que levaram a SBE a reestruturar-se visando 
adequar-se ãs novas exigências e necessidades da espeleologia nacional 1 

bem como a outras que virão no futuro, 

Estamos nos desenvolvendo e criando uma estrutura forte e ãgil para man­
ter este ritmo sem prejuizo dos objetivos e diretrizes de uma entidade '. 
de coordenação nacional que jã agrega 15 grupos de espeleologia com apr~ 
ximadamente 160 espeleÕlogos ativos espalhados pelo territõrio do país . 

O boletim itlformativo surge como uma necessidade premente, pois é a. for­
ma de comunicaçjo entre os diversos grupos p um entrosamento entre os e­
lementos de diversas ãreas de atividade. O boletim é também p cartão de 
visitas da SBE, pois e remetido a todas as entidades que tem alguma rela 
çao conosco e a vãrias agremiações congêneres em todo o mundo. 

Co m relação ã frequência de 11 Espeleo-Tema 11
, tanto maior serã quanto mais 

or intensas forem as atividades dos grupos e dos espeleólogos; a revista 
procura cada vez mais ser um reflexo da espeleologia brasileira. 

CL AYTON FERREIRA LI N0 
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PESQUISAS E ESTUDOS 

PRt-HISTÕRIA E ESPELEOLOGIA 

Guy Christian Collet 
SBE - Departamento de Arqueologia 

Grupo Bagrus 

Se a pesquisa do homem pre-histõrico e do seu habitat nao e o principal 
objetivo procurado pelo espeleôlogo, este nao deve ignorar que a caver­
na dentro da qual ele penetra, algumas veze s com muitas dificuldades,p~ 
de ' ter servido de refúgio aos nossos longinquos acestrais e que essa p~ 
netração pode destruir preciosos restos ou pegadas desses homens primi­
tivos. 

O propÕsito destas linhas nao e o de fazer uma longa dissertação sobre 
a Pre-histõria, mas o de tocar em alguns pontos que podem interessar os 
espeleÕlogos: 

* O homem fÕssil e suas manifestações dentro das cavernas; 
*O ambiente .çrnde vivia o homem fõssil; 
* A legislação a respeito. 

Expliquemos melhor o termo Pre-histõria: ele designa um periodo, e a ci 
ência que estuda esse periodo; e no segundo sentido que o considerare -. 
mos nestas linhas. O objetivo fundamental da Prê-histõria (ciência) e o 
de chegar a conhecer o homem dessa epoca através dos vestigios da s ua 
presença em cave rnas e do seu hab i tat, pelo estudo do meio fisico e pe ­
la anãlise da interaç ão homem-meio, meio-homem. O espeleõlogo ocu pa nes 
te estudo uma posição privilegiada, visto que freqOenta o mesmo meio,o s 
mesmos locais que foram muito tempo o único refúgio possivel do hom em 
antigo. 

As manife s ta çõ es do homem f õss il são de vãrias ordens. Os sinais mai s 
freqUentes da ocupação ou habitaç ão de uma gruta são a presen ça de res ­
to s de industrias. Essas indúst rias se apresentam s ob forma de ferrame~ 
tas, em geral de pedra, is vezes de ossos. Mais tarde acharemos armas , 
ferramentas mais acabad as, ob jetos de adornos, e por fim , restos de me ­
tais e utensilios domestica s, como cerâmica. 

Outra manife s tação, ou prova , da at ivid ade hum ana no s e ddda pela pre -
sen ça de re stos de fauna. Fora das ossadas de animai s ten do vivido e 
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e morrido normalmente em cavernas, vamos encontrar numerosos restos de 
refeições, sobras de cozinha dos antigos habitantes e moradores do lo­
ca 1 . 

Mas raramente são os esqueletos humanos. O interesse por esses esque -
tos é bem conhecido; é quase sempre dificil quando os ossos são parci­
almente encobertos de argila ou pre~os nessa ganga de calcita, de de­
terminar rapidamente se se trata de ossos humanos ou de restos de fau­
na. Porem devemos salientar que na América do Sul es s a diferenciação é 

relativamente mais fãcil que na Europa. Na dúvida, e encontrando difi­
culdade de extração no local, convêm ser extremamente prudente e cha -
mar um especialista antes de tentar extrair essas valiosas reliquias . 
De fato, a posição, a localização das ossadas, pode em certos casos , 
trazer inúmeros dados interessantes sobre o plano paleo-etnogrãfico,e­
xistência ou não de sepultura, associação com outro material, etc .. O 
estado dos ossos pode igualmente ser signifi cado de um comportamento 
religioso, prãtica de incineração, etc .. 

A presença de certas partes do esqueleto isol adas e destacadas do res­
to, em um ponto preciso da caverna, deve cer t amente ter uma significa­
ção mesmo que, por enquanto,o sentido dessa prãtica nos escape. 

Outros sinais de permanência do homem primitivo em cavernas podem ser 
encontrados. Por exemplo arrumação de blocos de pedras, paredes de pr~ 

teção contra o vento ou mais raramente, sitias privileg i ados, obras de 
arte, como moldagem em argila, pinturas rupestres, gravuras , i mpres­
sões de mãos ou pes na a·rgila molhada, etc .. 

A eventualidade da existência de rastros dessas diferentes formas de a 
tividade do homem primitivo, deve estar sempre presente na mente do e s 
peleÕlogo que vai desobstruindo a entrada de uma cave r na onde pen e t ra . 
perto da luz, numa rede horizontal que parece virgem. 

t, de certo, dificil de recontituir o ambiente em que vi via o homem an 
tigo, o homem fÕssil com seus restos de indústria, porem ess a tarefa ê 
realizãvel graças ã ajuda das técnicas moderna s. 

Fazendo apelo aos métodos da Geologia clãssica e mais a i nda da geolo -
gi a do Quaternãrio, um geõlogo poderã, ã part ir da s edimentação encon­
trada na caverna ou no abrigo , fazer uma série de ded uções sobre o que 
se encontrava ao redor do homem daquela época. Os sedimentos en contra­
dos vão nos informar sobre a a ção climãtica que originou a sedimenta -
ção e a sua eventual modifi caçã o . t possivel, ã par t ir de anãlises mi­
nuciosas, morfoscÕpicas, granulometricas, fisico- qu imi ca s , de estabe -
lecer gráfi co s pa l eo c limã ticos para pe r iod os de t empo r e l at ivamentecur 

tos. 



O es tudo dos restos de animais en contrados misturados aos sedimentos , 
permitirã ao paleontõlogo de melhor con he cer as especies, das quais al 
gumas jã de sapareceram ou migraram para regiões seme lhantes ãs condi -
ções climatolÕgicas de sses tempo s passados. 

Essas associações faunisticas pressentem um grande interesse para aPre 
histõria po r que elas testemunham aos imperativos c limatológicos pro -
prios das esp eci es, mas tambem da ação do homem, como a caça, a pesca, 
e, bem mais tarde, da criação dos animais. 

A Palinologia, que estuda os pÕlens con servados nos extratos dos sedi­
mentos, traz muitas informa ções sobre a flora daquela epoca e, canse -
qUentemente, sobre a paleoclimatologi a. Ela pode trazer informa çõ es 
preciosissimas sobre o plano paleoetnolÕgico; foram localizados em a­
brigos, lugares de descanso pelo pÕlen das liteiras e tambem foi des -
coberto que ãs vezes em certas sepulturas ant iqUis simas os ca dãveres 
foram depositados sobre uma camad a de flores ... 

~ bom lembrar aos espel eólogos que os restos arqueológi cos e paleonto­
lógicos encont rad os em grutas ou abrigos sã o pretegidos e as sua s pes­
quisas submetidas ãs mesmas leis de proteção do Patrimônio Histórico 
Nacional que os outros sitias arque olõgicos ou paleo nto lõgic os ao a r 
livre do terri tÕrio brasileiro. 

No caso de um feliz encontro fort uito, chamaremos especialistas que,s e 
não vão fazer ent r e eles mesmos o trabalho, pelo meno s vão orientar a 
coleta e formular perguntas pa ra os pesquisad ores. 

(Adapta ção de um artigo de AN DRt DEBENATH - SPELUNCA) 

* * * * * * * * * * * * * 

PROBLEMAS CAUSADOS PELO CANSAÇO EM ESPELEOLOGIA 

Guy Christ ian Co ll et 
Gr up o Bagrus 

A espeleologia e uma modalidade de esporte relativamente completa e al 
gumas vezes difi cil. Vãrios fatore s são de previsão incerta, come as 
dificuldades de iluminação, presença de rios ou lago s su bterraneos,sem 
pre forte teor de umidade, solo es corregadio, bai xa t emp erat ura cons -
tante. O espeleólogo, no de curso de uma exploração que se prolong a por 
mais tempo do que o previsto ou que apresent a dificuldad es que na o es­
perava, pode sofrer sintomas de cansaço de graus diversos. 
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Esse cansaço pode, se nao combatido logo e eficazmente, diminuir· sensi 
velmente o rendimento da exploração, provocar esgotamento fisico e tal 
vez acidentes que vão necessitar a parada da exploração e caso extremo 
requerer a ajuda externa de um reforço da equipe, fazendo apelo ao " E~ 

peleo Socorro" e seu equipamento especial, dispositivo ainda , demorado 
e dispendioso, em vista das grandes distâncias do nosso Estado. 

1- AS CONDIÇÕES FTSICAS 

Qualquer homem ou mulher possuidores de saúde normal podem, se o dese­
jarem. praticar a espeleologia. r necessãrio, por isso, conhecer per -
feitamente as suas capacidades . Uma consulta a seu medico ou a um cen­
tro de check-up lhe darã logo uma resposta quanto ãs possibilidades de 
enfrentar tal tipo de esforço. Serão analisadas as suas doenças e li­
mitações, talvei sejam feitas al~umas provas fisicas, medindo a sua 
consumação de oxigênio, capacidade visual, auditiva e reflexos. : Estes 
diferentes testes permitem dar uma ideia do valor atlético do indivi -
duo. 

II- TREINAMENTO 

Conhecendo bem as suas capacidades, o espeleólogo que quer praticar re 
gularmente ou mesmo esporadicamente a espeleologia, deverã praticar e­
xerc1cios ou ginãstica de modo a manter-se em forma. Se ele nao e ca­
paz de fazer esse pequeno sacrif1cio diãrio, tanto do ponto de vista 
técnico, ~orno fisico,ele compromete não so a vida dele, se µarticipar 
de uma expedição puxada, como tambem, a vida de seus companheiro s de 
exploração. 

O treino pode modificar, e modifica sempre, quando bem estruturado, o 
organismo de um sujeito. Ele permite conseguir performan ce s fi sicas e 
repeti-las; resistência de que ele não se sabia capaz; de adquir ir ta~ 
bem confiança. O treinamento deve ser regul a r, programado em fun ção do 
individuo, e dirigido. Devemos notar algumas exigências do no sso espo! 
te, em que devemos prestar muita atenção: resi s tência ao frio , ã umi­
dade,ã fadiga, ãs atividades de longa duraç ão, ã privação de luz so -
lar, escaldada, longas caminhadas com carga, etc .. 

O espeleÕlogo bem treinado deve poder enfrent a r s ituações imprevi s1 
veis e conservar nos casos graves o mã x imo do seu poten c i a l de energi a . 

No treinamento, procurarã adquirir a resistên c ia ao cansaço, um fort a ­
lecimento da musculatura, a fim de responder a duros esforços de pouca 
duração sem afetar o estado normal ou provo car uma fadiga anormal. 

Se durante a exploração um espeleólogo apresentar sinais de caos aç o 
prematuro, ele deve pro curar se recuperar da melhor maneir a pos s ivel e 
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sub1r ã superficie sem probl em as . t estúpido querer se mostrar mais for 
tes ou superiores do que s omos realmente, e sõ programar expedições em 
relação ex at 1 as nossa s capacidades. 

Devemos esta r equipados adequadamente e com segurança, ter agasalhos 
quent es ,se necessãrio impermeãveis a fim de limitar a perda de energia 
pela pr 1> tl ução e desperdicio de calor pelo corpo. Em caso de fadiga no­
tãvel. e bom prever paradas repetidas e, se necessãrio, prolongadas,d~ 
rante as quais os sujeitos afetados devem se deitar com os pes leveme~ 

te mais altos que a cabeça. t melhor multiplicar as paradas durante u­
ma subida dificil e perigosa do que forçar demais e provocar o irre -
med1ãvel, o esgotamento. 

III- A OIETETICA 

Um ponto importante ê a maneira de se alimentar, antes e durante uma 
expedição espeleológica . As comidas liquidas, sendo mais facilmente ab 
sorvidas e metabolizadas pelo organismo; existem muitos alimentos que, 
apresentados sob essa forma, trazem um mãximo de energia com assimila­
ção rãpida. 
Serã posteriormente estudada uma ração diãria, equilibrada e energeti­
camente controlada, adaptada ao tipo de esforço,a fornecer. 

A alimentação liquida e quente, como jã falei, e sempre màis digesta 
que a fria . Jã fizemos experiências em Goiãs e aconselhamos, nas para­
das prolongadas, o cacau adicionado de mel, leite quente, ovomal t ine , 
etc .. As sopas também são recomendadas relativamente salgadas, a fim de 
compensar as perdas de sal pelo organismo e, se possivel, com carne, a 
fim de reabastecer as proteinas. Evitar o ãlcool sob todas as suas for 
mas. 

A repartição das refeições em expedições subterrâneas deve ser estabe­
lecida em função das dificuldades da topografia interna e da duração 
total - e melhor refeiçõ~ leves repetidas do que espaçadas e copiosas 
demais. Cuidado para não se resfriar durante a parada. Não va também 
contribuir ã poluição com os lixos ou os detritos de carbureto, que de 
vem ser recolhidos e enterrados fundo. 

IV- CONCLUSÃO 

O espeleÕlogo (como todo esportista), deve conhecer perfeitamente as 
suas condições fisicas, treinar para melhorã-las ou conservã-las . Ela­
borar e seguir uma organi zação dietética antes e durante as grandes ex 
pedições a fim de participar plenamente das atividades com o minimo de 
riscos e o mãximo de eficiência. 
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RELATORIOS DE EXPLORAÇOES 

11!1fl. AVENTURA ESPELEOLÕGICA 

GRUTAS DO AREADO GRANDE 

Peter Slavec 

Clube Alpino Paulista - CAP 

ll 

Como aconte ce todo ano, vãrios grupos da SBE estavam se preparando para a 
expedi çã o semanal de julho, mê s de ferias. Nesta época todos reservam uma 
semana de ferias para ir e xp lora r grutas em qualquer ponto do Brasi l. Os 
grupos de São Paulo resolveram faz er este ano ( 1975) exp l orações em vãri­
os pontos diferentes em vez de e xp lorar grutas da mesma região, como tem 
acontecido nos Últimos anos, quando concentravam suas e xp lo rações no mu­
nicipio de São Domingos, Gpoiãs. Lã estão sendo explor adas diversas gru -
tas, in c lusive a Gruta São Mateus / Imbira, com seus 20000 m explorados até 

agora. Ate o momento a maior gruta brasileira conhecida . 

O grupo paulista Bagrus resolveu dedicar uma semana ã in sta la ção do labo­
ratõrio s ubterrâneo em uma das grutas do Vale do Ribeira, Estado de S.Pa~ 

lo. O grupo Opiliões foi a novas regiões de Goiãs ã procura sistemãtica de 
novas grutas. 

O grupo do CAP resolveu e xp lora r tambem no Alto Vale do Ribe ira, munici -
pio do Iporanga. Hã dois anos estãvamos de olho na região do Aread o Gran­
de, pois, lendo os mapas aerofotogramétricos daq uela ãrea, tudo indicav a a 
existência de pelo menos uma gruta promissora . Infelizmente a região fi ca 

i so lada pelo sul, onde faz parte do PETAR - Parque Estadual Turistico do 
Alto Ribeira, onde cos tumávamos exp l orar grutas nos fins de semana. Para 
atacar daquele lado seria ne cessãrio fazer um a cam inhada de dois dias pe ­
la floresta s em picadas ou trilhas; seria muito dificil daquele lado. 

Recolhemos algumas informaç ões lo cais na parte norte, nas fazendas e pe­

quenas aglomerações ã beira da estrada entre Guapiara e Apiai, antes de 

j ulho. Fó~am suficientes para resolvermos dedica r uma semana da s ferias 

para explorar a região do Areado Grande ã pro cu ra de grutas nov as. Era po~ 



sivel chegar ate lã de jipe, saindo de Guapiara; o lugar ficava en tre 25 
e 34 km, inicia ndo a contagem desde Guapiara. 

Passo seguinte, organizar a expedição. tramos três os participantes, Jon 
Thornton, que tinha jipe, Ãlvaro Bento de Jesus, mais conhecido como S p~ 

gueti e Peter Slavec. Data de saida : 11 de julho. Por precaução, sairia­
mos com dois carros, pois o jipe estava em condições que inspiravam cer­
ta desconfiança, a ponto que resolveu vir consco tambêm Peter Barry, no­
meado de mecânico da expedição. Ele e Jon resolveram sair na véspera.as­
sim garantiriam a chegada ate Guapiara não passando de 60 km/h no asfal­
to. Era uma manhã bela e ensolarada e ãs 10 horas, conforme combinamos , 
nos encontramos no posto de gasolina de Guapiara . 

Passamos toda a bagagem para o jipe, tomamos mais um cafezinho no bar do 
posto e adeus civilização por uma semana. Conforme passãvamos pelas mo­
radias dos caboclos, colhiamos informações sobre grutas que por ventura 
existissem nas proximidades . Duas veze s passamos com carro por dentro do 
Rio Pil ões, pois as po ntes não existem . A estrada ficava cada vez mais 
tortuosa e ingreme, subindo e descendo os morros cobertos de mata virgem. 
De repente um vale maior, umas cinco casas; paramos novamente e pergunt~ 
mo s a um rapaz que se fazia procurar qualquer co i sa nas imediações, mas 
seu interesse estava realmente em nõs: 
11 O i , moço , com o se chama este 1 u g ar 11 

, perguntei 
"Areado", respondeu 
"Conhece por ai alguma gruta?" 
"Tem uma ai onde some o Rio Areado" 

Foi um a resposta suficiente para nos animar. Do nosso lado estava o Rio 
Areado, fazendo uma sua ve curva para fora da estrada e, entre ambos, um 
magnifico gramado plano, ideal para nosso acampamento base. Não havia du 
vida. Meia hora depois o acampamento estava montado e estãvamos de saida 
para ver onde o rio some. 

Acompan hamo s o curso d'agua seguindo pela picada nos s o novo guia, Berto­
lino. A uns duzentos metros a ãgua se infiltra entre as pedras, correndo 
as s i m por uns 2 5 O metros , v o l ta n do ~ s u per f i c i e . Mas uns 1 O O metros a d i":a n_ 
te hã novo sumidouro entrando mais profundamente e atravessando pequen a~ 
levação por 50 metros. Por enquanto não merecia exploração. Andamos aa­
siosos por mais uns 200 metros , onde o Rio Areado des aparecia novamente 
embaixo da terra . Foi ai que o mo ço parou. Perguntamos se adiante nao a­
parecia novamente ã luz do dia. A resposta foi positiva, mas ele nun ca 
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foi ver o local. Pedimos que nos levasse até lã. Foi a somente uns 300 me­
tros e fazendo picada para chegar no fundo de pequena depressão que fi ca­
va a uns 15 m abaixo do nivel do vale, onde encontramos a saida do rio, 
uma boca de uns dois por doi s metros aberta na rocha ca lcãria . Para nossa 
surpresa logo adiante havia uma entrada simila r por onde entrava calmame~ 
te o rio . Não havia duvida. t aqui que devemos entrar e iniciar a e xp lor~ 

ção. Ainda era cedo, o sol brilhando no céu azul e ate o acampamento ape­
nas vinte minutos de cami nhada. Resolvemos fazer uma rápida exploração a 
dentro para ver se a gruta oferecia condições físicas para a exploração . 
Tivemos que nos molhar quase ate a cintura ao entrar. O rio corria em foE 
ma de um cotovelo e atravessando-o jã nos encontrãvamos num pequeno salão. 
Seguimos o curso do rio, a uns 50 metros sumia entre as rochas de uma pa­
rede. Mas ã direita a galeria continua sem problemas e de longe se escuta 
novamente o rio saltando pedras. Foi suficiente para saber que tinhamas 
diante de nõs uma boa caverna. 

O dia seguinte foi dedicado inteiramente ã exploração da gruta. Jon e Pe­
ter Barry faziam a parte ~xplorativa, Spagueti e eu os seguiamos levanta~ 
do a topografia da gruta com uma bússola, trena e altimetro. Depoi s de e~ 

da puxada e esticada de trena, novas emoções, nova visão do ate então de~ 

con he c ido, inviolado mundo por seres humanos; estreitamento de fendas, p~ 

quenas cascatas ou corredeiras de rio, gigantescas estalagmites e estala~ 
tites, ou delicadissimas formas de espeleotemas, tudo merece ser fotogra­
fado, pesquisado e observado nos mínimos detalhes. 

De repente a gruta se estreita numa fenda de uns 15Q, mas era alta, tal ­
vez uns 20 metro s ; mais um pouco um alrgamento característico formando um 
lago lodoso de ãgua parada. Ainda foi possivel ver uns pei xes meio despi ~ 
mentados, depois a ãgua ficou turva e na nossa frente um sifão intranspo­
nível. Seria o fim da gruta, o fim da e xploraç ão . Até aqui topografamos 
360 metros desde a entrada da gruta. 

Mas havia muito a ser explorado. Escalamos as paredes quase verti cais e 8 
metros acima do leito do rio encontramos nova galeria, se ca mas bastante 
promissora. Era um antigo leito do rio. Havia trabalho para mais um d ia d e 
exp lora ção. E hoje, afinal, era domingo, mere c ia um bom jantar e vinh o. 

O dia seguinte dedicamos ã exploração externa da região, pois nos sos ma­
pas indicavam a possibilidade de exist irem se não grutas, pelo menos a l­
guns sumidouros que mereciam ser visitados. O tempo estava Õtimo e as pr~ 

meiras horas da manhã eu dediquei ao povoado e sua gente. 
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Areado, l •11 0 dizem, ou Areado Grande, conforme indicado no mapa jã era um 
prôspero povoado hã uns 50 anos. Algumas casas estavam em ruinas, entre as 

quais os pãss aros faziam seus ninhos. No me i o do vale hã um pequeno brejo 

onde, ã noite, os sapos cantam suas inte rm inãveis serenatas. Fiquei sur­

preso ao constatar, numa das lagoas do brejo, peixes vermelhos, usados nor 
malmente para decoração. Provavelmente alguém, hã muito, tenha soltado um 
casal deles . Adap taram-se magnificamente bem e hoje servem inclusive de 
"prato tipi co 11 aos caboclos do Areado. 

No port ão da casa do Seu Amaral havia ainda indicio da festa de Sto. An­
tônio e S. João, uma arv ore com galhos s ecos e apontados, onde estavam e~ 
petadas laranjas enfeitadas com fitas co loridas de papel crepe; num ca nto 

da pequ en a sala com chão de barro batido estava encostada uma sanfona.As­

sim se repete, ano apôs ·ano, no ultimo meio século enquanto o homem civi­
lizado das cidades se preocupa com c ibernetica, problemas urbanos . .. 

Seu Amaral nos levou a conhecer uma outra gruta, cuja entrada conhecia.ln 

felizmente era sõ uma fenda comprida, e ele não conhecia outras grutas ou 
sumidouros. 

No dia seguinte continuamos explorando a gruta do Areado Grande Jon, Spa­

gueti e eu. Peter Barry jã tinha sido levado antes para Guapiara pois ti­

nha voltar a São Paulo. Foi mais um dia cheio de exploração. Res olvemos , 

logo no segundo salão, entrar para uma ga leria superior ã direita e apos 
uma hora chegamos a outra galeria que julgâvamos jâ conhecer . E realmente 
o lugar onde nos encontrãvamos ficava apenas a cin co metros do marco que 
fizemos na exploração anterior. Logo depois encontramos bonitos traverti­
nos cheios de ãgua cristalina e adiante escutamos o barulho do r i o. Logo 
encontramos a galeria que servia de conduto ao Rio Areado . Prendemos uma 
escada que se transporta em rolos de dez metros dentro da mochila e des­
cemos ate o leito do rio. Andando contra a correnteza, achamos depois de 

algum tempo o sifão por onde saia a ãgua que encontramos no primeiro dia 

da explora ção sumindo no sifão. Estava feita a comunicação pelo ri o . Ago­
ra era sõ seguir o curso da ãgua para ver onde ia . 

Prosseguimos rapidamente e de repente percebemos a luz do dia. Vinha lã do 
teto. era uma clarabôia. Enquanto Jon subia Spagueti procurava a cont inua­
ção da galeria, eu, deslumbrado, fotografava uma linda planta que crescia 

na quase total ausência de luz numa fenda de calcãrio, onde prendia 

raizes em um pouco de areia umida. Foi a primeira vez que eu vi uma 
de uns 25 cm, quase despigmentada por falta de fotossintese, crescer 
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se em completa escuridão. 

Achamos a passagem entre o pequeno desmoronamento e seguimos o rio por ma­
is algum tempo. Mas logo adiante estava o fim . Lã estava o temivel desmo­
ronamento obstru i ndo a passagem enquanto a ãgua se infiltrava silenciosa -
men te entre os r ochedos. Foi ai que terminou para essa vez a exploração da 
Gruta do Areado Grande . 

Ain da na mesma noite, ã luz do lampião, fiz o mapa topogrâfico da gruta 
Estava com 1283 m explorados, o que coroava nossa expedição. Estavamas sa­
tisfeitos. 

Observação: Foram feitas mais três excursoes com finalidade de das conti­
nuidade ã explora ção da Gruta do Areado Grande: 

em 16.10.76 explorados mais 242 m 
em 17.10.76 explorados mais 53 m 
em 18 . 02.78 explorados mais 278 m 

o to ta 1 explorado a te o momento é 
bemos que o total da gruta deverã 

de 1856 metros, mas jã sa­
ultrapassar 3000 metros . 

* * * * * * * * * * * * * * 

POTENCIALIDADES ESPELEOLÕGICAS DO LAGEADO - IPORANGA/SP 

Celso F. Zilio 
Centro Excursionista Universitãrio - CEU 

A nova divisão de areas espeleolÕgicas promovida pela SBE destinou ao Ce~ 

tro Excursionista Universitãrio (CEU) a região do Lageado, no municipio -
de Iporanga/SP, lente calcãria de grande concentração de grutas e relati­
vamente pouco explorada dado as suas dificuldades de acesso . 

Cinco excursões exploratõrias foram,ate o momento, sistematicamente orga­
nizadas para lã (das quais participei de quatro), alem de trabalhos espe­
leolÕgicos terem sido levados a cabo, tais como exploração e escavaç ão p~ 
leontolõgica no Abismo do FÕssil (assunto de abordagem ã parte). 

A primeira, com duração de 3 a 7 de abril de 1977, composta de Roberto 
Wendy, Ivo,Luis, Milton, Guilherme e Celso, serviu como um contato preli-



minar com a região e com o Sr. Boaventura, encarregado das terras da Com­

panhia Mineradora Plumbum, que ali explorava a galena . Não dispondo de d~ 
dos detalhados sobre a região e sobre os trabalhos dos grupos que ali an­

teriormente atuaram, as tarefas bãsicas abrangeram: 

a) exploração e detalhamento topogrãfico do salão do fundo da Caverna da 

Marreca ( descrita nas pãgin ds 23 a 25 do boletim n9 8 da SBE); 

b) descida ao fundo (45 metros aproximadamente) do abismo intitulado Vo­

ragem da Santana Velha, na saida da trilha para a Gruta das Areia s; 

c) reabertura da trilha ate o Cõrrego Fundo (caverna descrita parcialmen­
te na pãgina 21 do boletim supra-citado) e penetração na cav idade por cer 

ca de 300 metros; 

d) ultrapassagem do primeiro sifão da Gruta das Areias de Bai xo; 

e) descoberta de duas novas cavidades, o Bura co da Porqueira, c om 9 m de 

extensão vertical e o Abismo da Porte ira, com 25 m. 

Informações sobre esta expedição podem ser encontradas no n91 d'O FÕsforo 

revista do CEU circulando desde março de 77 . 

Das alternativas observadas, a cave rna do Cõrrego Fundo se nos mostrou co 
mo a mais promissora para um trabalho exploratõrio. Era sabido que o pes­

soal do CAP percorrera 1360 m de galerias ali; informações daqueles espe­
leólogos davam conta que a mesma continuava. A segunda excursão, portan -
to, objetivou complementar a e xploração do clube anterior, revestind o-se 
de um particular importante: os participantes - Luis, Guilherme, Milton , 
Toni e Celso - iriam dormir e 11 residir 11 no interior da gruta o quanto fos 
se necessãrio. A consecução da atividade deu-se de 4 a 9 de julho de 1977 

sendo preciso enorme esforço dos participantes para o transporte da carga 

(auxiliados pela familia do Sr. Boaventura) e 111 horas de permanência no 
interior da caverna (sem a presença de luz solar) . Dormiamos em barranco 
de argila com 2 m sobre o nivel do rio . Em termos de reação de elementos 
do grupo - ressalte-se que a e xperiência era a de segunda maior permanên­

c ia ininterruptas em cavernas no Brasil, suplantada apenas pela Operação ­
Tatus, do CEU, em 1975 - observaram-se comportamentos semelhantes ã Ope ­
ração-Tatus {longos periodos de vigilia-sono, tendên c ias ao não isolamen­
to). Quanto aos aspectos e xploratõrios, não se conseguiu ir alem do ponto 
de parada do CAP, porque um sifão com teto baixo impede a passagem, sem~ 

parente possibilidade de contorno; entretanto, algumas dezenas de metros 

foram acrescidos ã topografia, face ã descoberta de ãreas laterai s (asc e~ 

dentes e de dificil escalada). O Cõrrego Fundo nas ce no filito da Se rr a 
do Ta t u e, ao tomar cantata com o calcãrio, dã origem ã ca verna, emol dura 



da por um pare dao de cerca de 80 m de altura. Seu desenvolvimento topogri 
fi co processa -s e através de planos de verti calização intercalados com os 
de horizontalização, sendo, de inicio, necessário vencer dois lances com 

escadas de 10 m. A cota altimétri ca é de 450 m na boca da caverna, haven­

do, ate o s ifão final, 192 m de desenvolvimento vertical, uma das maiores 
ca vern as brasileiras. Alem deste aspecto, chama a atenção a presença dei 
nümeros e e normes (alguns com mais de 4 metros de altura) travertinos,bem 
como das respectivas bacias . Maiores informações ã respeito do Cõrrego 

Fundo podem ser obtidas no nQ 2 d'O FÕsforo. 

A terceira expedição visou um contacto com ãrea, segundo informes, inex -
plorada, da parte sul da lente. Reailizou-se, de 4 a 7 de setembro . J ~põs 

cruzarmos o corpo das Areias, da cota 220, subimos direto para a cota 500 

indo acampar na casa do Sr. Quirino Pinichi, na margem esquerda do ribei­
rão do Roncador, que desaparece sob blocos abatidos em um paredão de cer­
ca de 60 m de altura. Apõ s intensas pesquisas no desmoronamento, consegui 
mos achar um caminho e nos esgueiramos em faces calcãrias por um ramo di­
minuto do rio. O calcãrio mergulha a 459, sendo, a cavidade em questão 

muito mais um abismo que um plano na horizontal. O desnivel ali observa­
do e de quase uma centena de metros e o desenvolvimento de quase uma cen­
tena e meia, não sendo necessãria a utilização de escalada artificial. 

O que espanta deveras nessa ãrea e a quantidade de abismos - somente no 
caminho observamos oito - a maior parte de génese tectônica; chegam ate a 
causar perigo ao transeunte incauto, como por exemplo o do Perigo (ou da 
Surpresa), aparecido a poucos anos atrãs, depois de um desmoronamento do 
solo (utilizado pelo Sr. Quirino para cultura de milho). Mediu 25 m.Abis­

mos outros apresentaram metragens diversas, tendo o maior mais de 75 m , 

ficando alguns para exploração futura, como o da Entalada, cujo nome dis­

pensa maiores comentãrios. Estivemos ainda no Cõrrego Grande, a maior "á­
gua" de toda a região, considerada pelos moradores como o sumidouro das -
Areias. O paredão onde mergulha o cõrrego e impressionante, tendo cerca -
de 150 m de altura e forma de L. O acesso ao interior da caverna foi sus­

tado face a imenso desmoronamento recoberto por vegetação . Alternarivame~ 

te tentamos a exploração da parte menor do paredão. Ali en contramos uma -

caverna formada por desmoronamento, com inúmeras galerias (fendas), sem , 
no entanto, levar ao corpo do objetivo almejado. O tempo era pouco,a pro2 
pecção externa a ser realizada, imensa, por isso regressamos com o intui­
to de ali levarmos a cabo expedição expecifica. Participaram da ter ceira 
excursao: Hugo, Milton, Clayton, Hilmo e Celso. Informações a respeito da 

aventura são dadas pelo nQ 3 d'O FÕsforo (pags. 9 a 11). 
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A ultima visita ã região em f o· proc essou-se de 12 a 15 de novembro, sen-
J o o grupo composto por Hugo, Cel so, Regina e Euni ce ( inexperientes). Vol­

tamos ã casa do Sr. Quirino. Prospectamo s o sudeste da lente, o sitio in­

titul ad o de Marinho. A principal cavidade descoberta foi a ressurgên c ia de 
um cõrrego na localidade deniminada de Marinho. Supusemos, todavia, que a 
caverna jã foss e do conhecimento de um grupo de espeleõlogos, entre eles , 
os srs. Pierre Martin e Gu y Collet. A entrada dã-se por uma abertura sobre 
o leito do rio; com a ideia de estarmos refazendo tarefa cumprida, desisti 

mos apõ s uma centena de metros . Conquanto o grupo tivesse explorado tal c~ 

verna, chamada de "Jeremias", escapou-lhes elementos de uma noção de con­
junto ã respeito da bacia hidrogrãfica formadora do cõrrego. Em minha opi­

nião pessoal, os sumidouros de origem da massa liquida estão em ãrea inte~ 

mediâria chamada de Lagoa. Ali descobrimos um sumidouro que se mete sob pa 
rede calcãria, penetrãvel parcialmente . A exploração de passagem para pla­
no inferior ali existente ficou prejudicada pela falta de tempo, estreite­
za da fenda e redução do grupo (duas pessoas). Ali perto localizamos um a­
bismo com cerca de 30 m em negativo direto, o qual, com sorte, poderã le­

var a retomada da galeria principal da caverna considerada (Lagoa). A ori­
entação dad falhas, a linha de relevo, fazem sup or que Lagoa e Marinho pos 
sam conectar-se. Sobre esta expedição pode ser consultado O FÕsforo nQ 4. 

Houve ainda uma quinta expedição, para a Gruta Areias de Baixo, em julho, 

da qual participaram Guilherme, Roberto, Wendy, Lorenzetti e Mãrcio. A e­
poca era de seca e como a equipe havia ultrapassad o um teto bastante bai­
xo que durante as cheias provavelmente e um sifão, pensaram estarem em 
terreno novo e topografaram mais 1500 m. o fato e que essa parte jã havia 

sido explorada, porem não se sabe onde estã o mapa original (O Fõsforo n9 

2, pâg. 7). 

A observação das areas consideradas no esboço da região faz inferir que a 
Gruta das Areias se constitui no principal ponto co letor dos rios subter­
râneos. A exploração de recursos que não o de exp lora ção direta das ca vi­
dades (coloração, prospecçã o externa, geologia) poderã responder pro xima­

mente pelo sistema hidrolÕgico do complexo espeleológi co do Lageado ~ 

~ esboço esquemãtico da região aparecem os seguintes sumidouros e ressur­
gências : 

(1) Caverna das Areias (I e II) * 
(2) Sumidouro do Dunga 

(3) Sumidouro do Capacete 
(4) Caverna do Cõrrego Fundo * 
(5) Sumidouros da Batalheira, Figuei ra e Monjolo 

(6) Sumidouro do Manuel Alvares 
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( 7 ) S u '" i douro da C a r n i ç a 
(8) Sum i douro do Cõrrego Grande 

(9) Caverna do Roncador * 
(10 ) Sumidouro da Lagoa 1 

(11) Sumidouro da Lagoa II (? ) 

(12) Caverna do Marinho (ou Jeremias ) * 
( 13) Caverna das Ãguas Quentes * 
( 14) Caverna do Cõrrego Seco * 

* exploradas 

* * * * * * * * * * * * * 

ABISMO DO JUVENAL 

Abstracts : We did three expeditions to "Abismo do Juvenal " . The first 
one. in April. 1977. was a recognition expedition, when we reached - 85m. 
After three weeks, taking one hundred and twenty meters oi ladders, we 
reached the end of the abyss (-25 2 m), Brazil's deepest pothole. We 
found fossilized bones and teeth on - 20 m and a complete eskeleton of 
an animal on -120 m. ln the second week of June we did the third expedl 

tion to do topography and photography of the cave beyond to film and 
photograph the journey and to colour the pot's drainage. We also contin 
ued the exploration and found out a possible passageway to another gal­

lery that was not searched because the lack of time. ln all we stayed 

49 hours into the cave. 

Durante a Semana Santa de 1977, os espeleólogos do Centro Excursioni s ta 
Universitãrio (CEU) dividiram-se em duas equipes; uma delas (Clayton 

Peninha, Burgi, Coriolano e Betinho) foi verificar uma informação obti­
da de um dos habitantes da regi ão do Lageado, municipio de Iporanga- SP. 
Sendo uma e xpedição apenas de verifi cação do local, o equipamento lev~ 
do foi reduzido, mesmo porque havia outra equipe do CEU atuando em ou­
tro ponto da região do Lageado e utilizando grande parte do equipamento 

espeleológico do clube . 

A informação citava apenas um abismo nunca antes e xplorado; com os c in­
co espeleólogos pensando tratar-se de mais um dos abismos de 20 ou 30 m 
abundantes na região. iniciaram a des c ida e, surpresos, atingiram a co­
ta - 85 m em relação ã entrada do abismo . Tendo usad o t odas as e sc adas e 
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cordas diponiveis, o grupo nao teve outra alternativa senão retornar 
planejando nova exploração. 

SEGUNDA EXPEDIÇAO 

21 

- 25 2111 

Hugo Vas con celos 
Centro Excursionista Universitârio - CEU 

De sco berto o abismo na Se mana Santa, havia sido atingido a cota -85 m e 
parado por falta de escadas. Três s eman as depois, armados com 120 m de 

esca das , lançamo-nos ã conquista, Peninha, Clayton, Hugo, Miguel, Elia-
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na, Rosely e Eleon or a . 

Atingimos rapid amen te o"buracõide", apos parar para observar fragmentos 
de ossos e dentes fossilizados incrustados na argila, no quebra-corpo 
a -20 m. A partir dai até ultrapassar o "buraco da agulha" e atingir P! 
tamar a 6 m abaixo, a progressão tornou-se extremamente lenta. Aí,jog~ 

das as escadas, Penhinha, Clayton e Hugo passaram ã frente atingindo ·o 
limite da exploração anterior; descendo 10 m chegaram a um patamar sus­
penso sobre um insondãvel abismo . Lançamos todas as escadas disponíveis 
que supunhamos serem 30 m, não atingindo o fundo. Então Peninha subiu • 
de volta, para trazer as escadas deixadas pelo caminho, trocando as 
por cordas. Com isso, Miguel, Leo, Eliana e Rosely tiveram de ficar pa­
rados a -50 m. Enquanto Peninha buscava as escadas, Clayton e Hugo ex­
ploraram uma passagem lateral descendente. Nessa passagem foi encontra­
do um esqueleto intacto de um animal de médio porte, enterrado na argi­
la. Recolhidas as escadas, verifi camos serem 50 m e não 30 que estavam' 
lançados. Descendo a passagem lateral e apõs a mesma, dois lances de • 
10 e 20 m de escada, chega-se a um desmoronamento inclinado, onde um 
-corrego acompanha a descida. 30 m abaixo uma cachoeira, mais 20 m de 

escada. Hugo, muito cansado, decide não descer. Pena e Clayton conti 
nuaram, agora sem escadas . Apõs isso o rio desce mais suavemente. Atin­
ge-se uma galeria baixa, horizontal, que termina bloqueada por uma pe­
dra . Acabando o carbureto, Pena e Clayton voltam ã luz das lanternas 
até o alto da cachoeira, onde os esperava o carbureto de reserva e uma 
barra de chocolate. A volta, a toda velocidade, todos cansadíssimos 
sem comida e sem carbureto de reserva, ficando a topografia para outra 
expedição. 

TERCEIRA EXPEDIÇÃO 

Luís Enrique Sãnchez 
Centro Excursionista Universitãrio- CEU 

9 de junho, terceira incursão ao "Abismo do Juvenal" (SP-146) ; 9 pes -
soas, 15 escadas, mais de 200 m de cordas, três filmadoras, duas mãqui­
nas fotogrãficas e uma legião de mochilas e sacos de dormir. A equipe : 
Clayton, Peninha, Hugo, Beck, Thereza, Betinho, Milton, Roberto e Luis. 
A terceira expedição se propunha a fazer a exploração do "famoso" abis­
mo, descendo ao salão e procurando ultrapassar o fundo; elém disso, to­
pografar o abismo e filmar a exploração. 

Ãs 17 horas começamos a descida, bastante demorada devido ã grande 



quantidade de material, o que nos obrigou a fazer vãrias "formiguinhas~· 

Log o de in1cio : o Bec ~ tinha esquecido o seu lampião no rancho, e jun­

to com Peninha, vol t ou da boc a do abi sm o para buscã-lo; começaram a de~ 

ceras 18 :00 horas e encontraram o resto do grupo no prime iro quebra 
-corpo. 

Por volta de meia-noite paramos para comer no ponto onde havia chegado 
a prime ir a expedição; 15 metros abaixo, um local mais amplo permitiu 
deixar t odo o material. A partir da1 a descida foi muito mais rãpida. t 
exatamente nesse ponto que se abre o "famoso" abismo. Enquanto a maior 

parte do pessoal descia pela passagem conhecida, Beck, Roberto e Peni -
nha desceram de "rappel" o grande salão, que na verdade tinha "apenas " 

trinta metros. Os três conseguiram comunicação oral com o outro grupo , 
embora não tivessem chegado ate ele. 

Subimos todos e montamos o acampamento a - 100 m, estendendo nossos sa­
cos de dormir na argila umida e gelada, em um terreno inclinado que me 
fez acordar dois metros abaixo onde havia adormecido. Roberto e Beck su 
biram para recarregar a bateria e o restante foi dormir : 4:00 horas do 
dia 10. 

Meio-dia, todos acordaram; uma hora, os primeiros começaram a levantar 
para preparar a comida; quatro horas e recomeçamos a descida. O acor -

dar é um ato estranho, tudo e escuridão, nada se vê, não sabe se os 
companheiros estão acordados, ou se ao menos estão ali; você se sente 
num mundo totalmente diferente; a primeira voz no escuro é alentadora, 
começa-se a conversar, alguém acende uma lanterna, depois um lampião ' 
de carbure to e então parece que tudo volta ao "normal". 

Não havia ãgua por perto, o pouco que conseguimos foi obtido deixando­
-se uma caneca para recolher a ãgua que pingava; a comida nos animou ' 
tremendamente, dando-no s forças para s up ortar um pesado dia de explor~ 
ção. principalmente o chã quente, feito num fogareiro a ãlcool. 

Clayton e Peninha foi-am pelo "Famoso" e come ça ram a topografia; os ou­

tros foram pela passagem lateral em dois grupos: Hugo e Betinho em um 

e Betinho, Thereza e eu em outro. O primeiro pro ss eguiu normalmente , 
mas o segundo teve vãrios problemas com os lampiões de carbureto e, de 
pois de eu ter passado mais de uma hora tentando arrumar meu equipame~ 
to, o grupo retornou ã base, conversou um pouco e voltou ao conforto ' 
dos sacos de dormir. 

As dez da noite a bateria e s tava de vol ta e e u de sc i com o Be c k e o Ro 
berto . Cruzamo s com Hugo e Milton jã de s ubid a e al can çamo s Clayton e 
Peninha lã em bai xo, e s perando par a filma r . Ap õs vãria s tomada s foi 



feita a colo r açã o da ãgua, exat amente ãs 5:07 horas do dia 11 ( não se 
s~be onde saiu a ãgua cora da; na Santana, onde era esperada, nao foi 
vista; po de ter saido durante a noite). 

Uma pausa para lanche e troca de ca rbure to e a volta, com os dois topó­
grafos subindo na frente para fazer o ultimo trecho e os três repõrte -
res subindo depois, fil mando alguma s cenas mais e recolhendo escadas e 
cordas, chegamos ã ba se is 11 hs. O Be ck foi juntar-se ao sono do Clay­
t on e Pena, enquanto Hugo, Milton, Betinho, eu e Roberto começavamos a 
subir com boa parte do equipamento; uma hora depois os quatro restantes 
jã estavam de subida, topografando todo o trecho acima do acampamento. 
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-A 11 formiguinha 11 f oi t.cm mais eficien te na subida e, as 6 da tarde 
e apõs 49 horas de gr uta, o primeiro grupo voltou a ver a luz, nao 
sol, mas da lua . Uma hora depois outra turma chegava, vinda de 252 
abaixo (e, na primeira excursão, enq udnto o pes soal se preparava 

2:; 

do 
m 

para 
de scer, o Bur gi ainda disse : 11 Mais um daquel es abismos de vinte .: me­
tros'."). 

O acesso ao ab is mo e fei t o por uma trilha que sai da Estrada do Lagea­
do - a 1,5 km de Apiai-Iporanga - a mesma que vai para a Gruta Lage 
Br anca (sem entrar na trilha de acesso ã mesma, que sai ã esquerda) em 
direção ã casa do Sr. Juvenal Ribas; alguns metros antes de se atingir 
os descampados das roças dele, toma-se ã direita por uma trilha que 
passa a quinze metros da boca do abismo. São cer ca de vinte minutos de 
caminhada fãcil, desde a estrada (que pode ser feita em dez minutos 
sem carga), que permite o acesso de automõveis em periodos não chuva -
SOS. 
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PAGINA DE ARTE 

O CINEMA-ESPELEO 

Foram apresentados no Congresso três filmes espeleolÕgicos, dois prod~ 

zidos por Sê rgio e Thereza Beck do C.E.U. e outro por Clayton Ferreira 
Lino, presidente da S.B.E. e sõcio do C.E.U. "Ratos de Caverna" foi 
filmado durante o primeiro semestre de 1977 no Vale do Betari, por Sé.r 
gio e Thereza Beck, foi projetado em junho no programa Ação Super-8,da 
TV Cultura. "Resgate", dos mesmos autores, ê um documentãrio sobre o 
exerc1cio conjunto de resgate realizado na Caverna Santana durante o 
carnaval de 197 8, pelos grupos C.E.U. e Michel le Bret. "Spelaion (A 
Morada da Noite)", de Clayton Ferreira Lino, ê um documentãrio sobre a 
espeleologia em geral e demorou quase um ano para ser filmado em vã- 1 

rias cavernas do Vale do Betari, tem musica especialmente composta por 
Roberto Falzoni (C.E.U. ). 11 Spelaion 11 foi inscrito no VI Festival Naci~ 
nal do Cinema Super ·8, realizado em agosto de 1978 em São Paulo e, ju~ 
tamente com 11 Escaladores da Noite", um filme de Sêrgi o e Thereza Beck, 
que focaliza a exploração do Abismo do Juvenal, o mais profundo do Br~ 

sil, deu ao Centro Excursionista Universitãrio o troféu ARES-e, ofere­
cido pela Associação Paulista de Realizadores de Cinema Super- 8 , "a um 
filme que, discutido, polemizado e preferido, traga ~ma real contribui 
ção ã cinemação em superoito; eventualmente poderã ser dado, não a um 
filme, mas a uma contribuição de valor para o movimento superoito". 

Publicamos, a seguir, os textos das entrevistas realizadas com Clayton 
e Be ck. 

Sérgio Beck 

Quais os principais problemas do cinema-espeleo? 

A luz. Ate o momento sõ dispomos de uma bateria de n1quel-câdmio, com 
potência de 250 Watts e de apenas 10 minutos de autonomia. A pequena 1 

potência permite filmar a uma distância de apenas 4 a 5 metros da lâ~­

pada e a curta autonomia nos obriga a sair da caverna, ir a Iporanga ' 
carregar a bateria (12 horas de carga) e voltar ã gruta para arrancar 
mais 3 ou 4 rolos de filme. Foi o que aconte ce u no Abismo do Juvenal . 
t imprescindível conseguirmos mais uma ou duas baterias, e de maior au 
tonomia para começarmos a fazer espeleo-cinema prã valer. 



Os outros problemas como terreno acidentado, a lama, a ãgua que podem• 

penetrar no equipemanto, fazem parte dos riscos que como qualquer outro 
espeleÕlogo , o cin eas ta também enfrenta. 

Porq ue voce -s e propo s a filmar cavernas? 

O desafio de um campo inédito em espeleologia. Hã muita gente boa no 

Brasil se revelando na s especialidades mais Õbvias em ca verna . Eu dese­
jav a poder co ntr ibuir com uma atividade diferente, uma atividade intei­

rame nte pesso a l, muito mi nha, e o cinema era uma tendência bastante an­

t iga. Efetivamente fui o primeiro a tentar, e no Co ngresso apresentei 
dois filmes de caverna, muito bem recebidos pela 11 cri'tica 11 espeleológi­
ca ... 

O primeiro era um documentãrio -propaganda de 12 minutos, com o objeti­
vo de promover a Opetação Tatus 2, expediç ão que não chegou a sair do • 
papel. o segundo, jã uma reportagem mais seria e didãtica, visava ape -
nas atrair a atenção dos espeleólogos presentes ao Congresso para pro -

blemas técnicos de adestramento em âmbito nacional: um e xercício inter­
clubes que com sucesso se propôs a dominar uma técnica desconhecida 

resgate em gruta - prãtica que pode a qualquer 1nstante tornar-se de vi 
tal importância. 

Qual o objetivo do seu filme? 

Divulgar a espeleologia, com as nossas prõprias palavras, e não através 
de leigos no assunto, repórtere s de televisão ou de jornais e revistas, 
curio sos , cheios de boa-vontade, mas totalmente desinformados do todo : 
a espeleologia -ciência, esporte, aventura, arte, técnica, emoção, a e! 

peleologia obcessão. O leigo vê apena s o lado aventura, o aspecto sens~ 
cionalista. Ele desconhece as outras facetas: a estética do desconheci­
do, o trabalho meticuloso da exploração, do estudo cient1fico, o ardor 

do espeleÕlogo que descobre uma nova galeria, o esp1rito da equipe mer• 

gulhada por horas em sua atividade, as alegrias e decepções. A fotogra­
fia é estãtica demais para revelar tudo isto. O cinema é muito mais di­

nâmico, ao captar a sensação de maravilhamento ante o mundo subterrâ -
neo. Um mundo que jã estã ali hã mtlhares de an os, envolto no seu manto 
de escuridão e mistério. S~bitamente ao riscar de um fósforo, a escuri 

dão toma formas e cores e assume um sentido, mas apenas em função da 
nossa própria apreciação, da nossa admiração, dos nossos valores estéti 

cos. E então a luz se apaga, e freneticamente riscamos outro fosforo. 

Quais os seus planos para o futuro? 

Tenho um filme em andamento, o do Abismo do Juvenal, que comecei no ano 



pass ado , e pre ciso ter mi r1ar. Mas nao pretendo ficar limitado apenas ao 

1· 1nema em caverna. Hã outros assuntos e xcursionisticos, como o alpinis­

mo e c o1111ismo, dos qua is eu pretendo produzir alguns filmes, e aperfei­

çoar meu estilo de documentãrio. Os prõximos meses serão dedicados a i~ 

to. Alem disto, eu estou estudando Zoologia e Cinema na U.S.P., e pre -
tendo desenvolver também as bases da documentação didãtica e cientifica 
nestes assuntos. Hã muito para se fazer, seja em Super-8 ou 16, 

mal comecei. 

Clayton Ferreira Lino 

Quais os principais problemas do cinema em caverna? 

e eu 

Os problemas são aqueles de uma filmagem externa acrescidos dos impos -
tos pelo ambiente bastante especial. Estes ultimas é que definem bem a 
problemãtica de um espeleofilme. Poderiam ser divididos em 3 blocos a­
lém da dificuldade bãsica e ãs vezes intransponivel de uma boa ilumin~ 

ção. No primeiro bloco estariam os problemas relacionados com o equipa­
mento em geral: as dificuldades de transporte no ambiente cavernicola ' 
(escaladas, lagos, locais estreitos, etc), a umidade e sujeira a que f~ 

ca exposto o material e a distância de fonte elétrica para recarregar ' 
baterias de iluminação são os principais. 

No segundo bloco incluiriamos os problemas especificas da filmagem; os 
temas (biologia, geologia, ação, etc) são muito variados e incluem des­

de macro de animais em movimento a planos gerais de enormes salões, on­
de a iluminação é restrita. Muitas ve zes a filmagem se desenvolve dura~ 
te uma e xploração e então acumulam-se os problemas de impossibilidade ' 
de paradas mais prolongadas, pontos com um bom ângulo de filmagem e fal 

ta de elemento s disponiveis para auxiliar na iluminação ou mesmopara e~ 
cenar certas atividades ou escaladas para a complementação do filme. N~ 

ta-se então que é essencial planejar as filmagens com antecedência sep~ 

rando uma equipe especial para cinema e conhecer a caverna em fase ante 

rior ãs tomadas de cena. 

No terceiro bloco estariam os problemas ligados ã maior exatidão na re­
presentação do ambiente, animais e atividades. A caverna e · um mundo de 
terras permanentes e desconhecida do publico em geral. Dai, a filmagem 

d8ve documentar esta escuridão, o jogo de sombras, os fundos negro s , a 
diversidade de cores e formas e a escala dos objetos, animais e espaços 

Estes parametros definem então diferentes ângul os de vi são, movime nto s ' 
de luz e câmera, filtros de correção de cor, e uma co ns tante informaç ão 
de escala. 

Outro ponto ainda e o ligado aos recursos do equipame nt o utili za do. Os 
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filmes tem s i do realizados em Super- 8 , o que diminui muito as qualida­
des de imagem e do som em troca das facilidades de transporte . e custos 
gerais. No ent anto o desenvolvimento maior dos equipamentos de cinema 
e a e x p e r i ê 11 '- 1 11 J d s f i l ma g e n s te n de a s u p e r a r os p r o b l e mas e to r n a r o 
espeleofilme um a atividade mJis acessivel a um numero cada vez maior ' 
de espe le ólogos . 

Porque se prop os a filmar cavernas? 

As razoes sao vãrias e poderiam ser vistas sobre dois ângulos 
filmar; e porque cavernas. 

porque 

Filmar foi uma das formas que encontrei de un ir o i nteresse de doeu-' 
mentação e estudo do mundo em que vivo e divulgar junto a um publico 1 

mai or as particularidades que pude perceber nele, associado a minha ma 
neira prÕpria de expressã-lo. Cinema para mim ê documento e arte e me 
pre oc upo com os dois aspectos. 

Filmar caverna s jã foi uma consequencia natural da possibilidade de 
contar com esse instrumento de do cumentação uma vez que me dedico ã es 
peleologia jã hã mai s de 6 anos e o interesse por ela chega a disputar 
com minha vida profissional "oficial". Na verdade nao foi apenas uma 1 

conseqüencia, mas tambem uma causa para o meu cinema: não creio ter j! 
mais pensado em filmar sem pensar em cavernas. A Caverna ê um mundo 
muit o especial e e xigia um maior interesse documental . 

Qual o objetivo de seu filme ? 

Documenta r e divulgar a caverna e a espe leol ogia. 

Tornar-se um in strumento auxiliar no estudo e no ensino sobre o as sun­
to colocado ã disposição dos espeleólogos, pesquisadores e do publico 
em gera 1. 

E ê tambem um a forma de e xpressar minha visão particular deste mundo 1 

para in cent ivar o de bate sobre as diversas f ormas de encara-lo. 

Quais os seus planos para o futu ro? 

Obviamente continuar filmando, dando sequê ncia ao s novos filmes jã em 
andamento e iniciar outros. Ampliar o ca mpo de ação abrangendo aventu­
ra, esportes, tecnologia, arte e ciência, com especial ênfase sobre os 
2 Últimos. 

Desenvolver novas técnicas e equipamentos par a este tipo de documentã­

rio e montar uma equipe de trabalho especializ a da , 0 qu e jã foi ini -
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ciado. 

A ideia final e montar um estúdio profissional ou semi-profissional. 

* * * * * * * * * * * * * * 

A PIROFOTO CAVERNAL 

Vãrias maneiras 
Hã de fazer fotos : 

Patente incendiãria 
do Gal. M. Ba,-reto 

Sistemas certamente originais, 
Dispositivo de perpétuo moto, 
Dispêndios com processos colossais ... 
Relâmpagos de mãxima potência 
E ate com relampejos de demência, 
Com fogueiras, archotes, lamparinas, 
Piras votivas de cêra ou parafina, 
Com quartzos, tungstênios e platinas, 
Fachos de azeite, Õleos de baleias, 
Panos de cuecas, lenços, e ate meias, 
Tudo em fogal, ã guisa de lanternas 
Iluminando covas e cavernas, 
Misturando, a rigor, braços e pernas 
O que,embora nos pareça fantasia, 
Como o famoso Disney jã dizia, 
r um modo de fazer belas imagens 
Numa polícroma esteira de paisagens 
Por adentrar trevosas e impervias budelagens 
Que mostram destemores e coragens, 
Pirogenando as chamas de Belial 
No assentamento impar das fogarias, 
No aturdente espoucar de mil luminarias 
Sob o comando de um novel Vulcano, 
Simpãtico e mui grato ser humano 
Que o Betari hospeda todo ano 
Na pele de um amigo general, 
Que entra e sai, na alegre surriada, 



B~PELEO-TEMA 

Montando fototeca, calmo e feliz, 
Espeleobombardeando a morcegada 
Que, pre sa de t e rror, apavor ada, 
Deband a do idamente, em corri massa, 
Por entre os turbilhões ardentes de fumaça 
Como se fôra quermesse da Matriz, 
Do que resulta ser a gruta bem fotografada, 
Por sortilego efeito, ficando, 
Pirotécnicamente iluminada 
Num feérico brilhar dos seu s salões, 
A poder de espulêtas e rojões, 
Com baterias de traques, tiros de granada, 
Ou mesmo buscapes e pistolões, 
Sem omitir o humilde carbureto 
Que tanto ajuda, como a plebe diz, 
Embora ateando fogo no Coreto, 
Obra do General di to Barreto, 
Que muito tem de bom por ser Muniz: 

A ordenança satírica. 
Pedro Comério 
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NOTICIAS 

MOCHILAS E OÚTRO S EQUIPAMENTOS 

Mochil as de gruta modelo Ouro Grosso (e xclusivo para a SBE), jâ estão 
sendo fabricadas em São Paulo (Paulo, Rua D, nQ 31 - Rio Pequeno - tel 
26 8-6225). O modelo foi criado tendo-se em mente as principais qualida­
des que uma mochila destas deve apresentar, como resistência ã abrasão 
e ã ãgua, tamanho adequado mas não excessivo, base em forma de"feijão", 
etc . O Paulo fabrica tambem outros equipamentos excursionistas, como mo 
chilas de armação, cade i rinhas e anoraques. 

Por outro lado a Lorenzetti continua fabricando, sempre por encomenda , 
geradores de acetileno, anquanto que a Protin fabrica capacetes de alu­
m1nio. Existem tambem algumas cordas nacionais de gravidade razoãvel 
mas as melhores continuam sendo as importadas. 

CONCURSO FOTOGRAFICO 

Foi realizado o I Concurs o de Fotografia EspeleolÕgica da SBE, com o 
julgamento no dia 22 de outubro de 1977, na sede do Foto Cine Clube Ba~ 
deirante, por um juri constitu1do de quatro diretores daquela entidade. 
Dos 138 trabalhos inscritos foram selecionados 16; nas categorias "Ação 
em Cavernas" e "Mundo Subterrâneo" (trabalho em branco e preto, cor e 
transparência s ). A entrega dos prêmio s foi dia 3 de dezembro, durante a 
As sembleia Geral, tendo sido premiados os s eguintes espeleólogos: Guy C. 
Collet (Bagrus), Pierre A. Martin (Opiliões), Olavo B. Monteiro (CAMIN) 
Geraldo Luís Nunes Gus s o ( CEU), Maria Thereza T. Beck {CEU) e Hugo Vas­
concelos (CEU) . 

BIOESPELEOLOGIA 

Estã sendo feito por biÕlogos do CEU, um exten s o levantamento de todo o 
material referente ã biologia de cavernas brasileiras, que inclui bi - ' 
bliografia jã publicada sobre o a ss unto (nacional e estrangeira)e obse! 
va ções inéditas feitas por espeleólogos brasileiros. O artigo serã pu -
blicado na revista "Ciência e Cultura " da SBPC - Sociedade Brasileira ' 
para o Progres s o da Ctência e s erã também tema de um "Caderno EspeleolÕ 
gi co li. 
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SEDE DE CAMPO 

O GESCAM (turma de Camp i J S) construiu no Ba i rro da Serra, lporanga 
SP, uma sede de campo aberta a todos os espeleólogos que queiram usã -

-la. Isto veio reso l ver os problemas de ac omodaçã o no Vale do Betari 
em feriados prolonga dos, quando o rancho da SB~ costuma ficar lotado. 

EXPE UIÇAO KARST - CAP 78 

Dia 26 / h6 partiu para Goiãs uma expedição conjunta de oito membros do 
CAP (Clu be Alpino Paulista) e três argentinos integrantes do grupo es­
pelepeleÕlogico KARST. 

O ob j ~ tivo principal foi a exploração mais detalhada da Gruta São Vi-

cente , jã visitada hã dois anos atrãs por uma equipe do CAP e hã mais 

tempo por uma do CEU. O Rio São Vicente estava bastante alto, o que a -
carretou o uso de corda s fi xas na maioria das travessias (vasão medida 

. 3 na boca . 4m /s). 

A gruta tem dimensões e xtremas, chegando a alturas de 60m. Encontra -se 

uma diversidade fabulosa de espeleotemas, desde grandes travertinos 
ate colunas de um metro ou mais de diâmetro. As galarias superiores 

sao muito ornamentadas e completamente secas. Hã ind1cios de que deve ' 
haver outras galerias superiores, não exploradas por falta de tempo. 

O primeiro lance de escadas ê de aproximadamente 20m, necessãrio · para 
contornar uma cachoeira de grandes proporções. No segundo lance de esca 
da s utilizou-se 26m. A partir da1, o caminho segue pelo rio sem maiores 
dificuldades. A 2700m, o rio afunila-se numa estreita cachoeira (de ce~ 
ca de 18m de caida , dividida em três lan ces, e não mais que 3m de largu 
ra). O grupo permaneceu 24 horas tentando ultrapassar a queda d'ãgua 
Não conseguindo vencer a cachoeira, realizou-se a topografia de algumas 
sa las prõximas ã mesma. 

Outro grupo fez a exploração externa, procurando a ressurgência do Rio 
São Vicente, encontrando entradas para as galerias superiores da gruta, 

que se conectam com a galaria principal do rio. 

A gruta do Cascudo Branso tambem foi e xplorada, chegando -se atê o fim 
da galeria inferior que termina possivelmente num sifão (desenvolvimen­

to : 800m). Nesta gruta tambem ocorreu intensa coleta biolõgica, pela 
diversidade e quantidade da fauna presente (vãrios peixes adaptados ao 
ambiente cavern1cola foram coletados). Esta gruta tem dimens ões peque -

nas, apresentando toda a galeria inferior um teto baixo de 1 , 20m em me­
dia . Poucas formações de espeleotemas foram encontradas. 

Peter Milko 
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OPERAÇA u GOIAS - 78 (CEU) 

De 13 a 31 de julho do corrente ano, uma equipe de espeleÕlogos do CEU 1 

(Centro Excursionista Universitãrio) este ve realizando uma expedição ã 
maior caverna da América Jo Sul - o Conjunto São Mateus-lmbira (afetiv~ 

mente conhecida como Matilde), no município de São Domingos, Goiãs. 

Os trabalhos objetivaram complementar a topografia existente da caverna. 
Os membros da equipe retopografaram o ramo do Rio São Mateus - o princi 

pa l - ã leste da dolina, a prÕpria dolina e o Salão dos 700, ã oeste 

realizando ainda contatos com moradores da região e a exploração de ou­
tras cavidades (lapas da Sambaiba, do Sebastião e Caixa d 1 Ãgua). 

Foi descoberta tambem,sobre o sumidouro do Rio Imbira, uma gruta com 

mais de 500 m de extensão, supostamente pertencente ao complexo (Matil­
de IV). Uma vez confirmada a ideia, esta caverna passaria dos 20.3UO m 
para 20.800m, transferindo-se, em termos de espeleologia mundial,do 419 
para o 409 lugar dentre as maiores do mundo . 

A ultima excursão constatou novidades na ãrea retopografada (cujo mapa 
ainda estã sendo feito), o que evidenciou a necessidade de uma avalia -
çáo mais apurada do restante da caverna, não reexplorado. 

Celso F. Zilio e Roberto Falzoni 

CAVERNA EM MICA-XISTO 

A mesma equipe do CEU que esteve em Goiãs, em sua volta fez uma excur -
são em conjunto com o Espeleogrupo de Brasília ate ã Gruta dos Ecos, a 

qual foi descoberta e explorada pelo grupo mencionado. A Gruta dos Ecos 
fica no municipio de Corumbã, de Goiãs, distante cerca de 60km da capi­
tal federal, sendo a maior parte em asfalto (cerca de 54km) e 500m de 1 

caminhada no cerrado. Esta gruta constitui uma raridade no panorama e~ 
peleolõgico nacional, pois se desenvolve em mica-xisto, este sobre qua! 
tzito. Alguns blocos de calcãrio estão disseminados no mica-xisto, a 
partir do qual se formam os usuais espeleotemas de calcita. A boca da 
cavidade possui cerca de 20m de largura e 3m de altura. A caverna mere­
ce uma excursão especifica e estudos aprofundados de geologia. Quanto ' 
ao seu desenvolvimento topogrãfico, fica em torno dos 2.000m (a altura 

media e de 20m). Mencione-se tambem a existencia de um lago de ãguas in 
crivelmente cristalinas, com cerca de 10 m de profundidade e 270m de na 
tação (quando da visita em julho) . 

Cel s o F. Zilio e Ivo Karmann 
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1.- AVERNA DO DIABO 

Estão em fase final as obras de ampliação do trecho turistico da Caver­
na do Diabo, em Eldorado Paulista. Como jã ê tradicional, repetem-se~! 
is uma ve z as ag r essões a caverna pela quebra de inúmeras estalagmites. 
Por outro lado, ocupou-se o espaço com novos pontes e passarelas de con 
ereto que nada d i gnificam a engenharia nacional relativamente ao trato 
a natureza. 

O trecho novo tem aproximadamente 150m e penetra num salão muito amplo 
e bem ornamentado, onde a principal atração "folclõrico-turistica" ê o 
Sapo (realmente parecido) . 




